
INVESTIMENTO. Prefeituras projetam investir em câmeras de segurança e na ampliação das GCMs

Grande ABC prevê R$ 430 milhões
em despesas com segurança pública
Valores são projetados nos orçamentos de 2026
nas sete cidades, mas variação é inferior à inflação
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O vereador de São Caetano
Luís Galarraga (PL) tenta es-
conder sua proximidade com
o ex-prefeito José Auricchio Jú-
nior (PSD). O parlamentar,
que ocupou o cargo de secretá-
rio de Serviços Urbanos até o
ano passado, votou contra a
CPI (Comissão Parlamentar
de Inquérito) da Dívida, que
apura as circunstâncias que le-
varam ao alto endividamento
da cidade de R$ 1,15 bilhão.

Ele é casado com Fabiane
Verones Vigilio Galarraga, exo-
nerada em 18 deste mês do

cargo de assessora de gabine-
te, lotada na Secretaria de Es-
porte, Lazer e Juventude. A ad-
vogada tinha salário de R$
31.735 e estava entre os auric-
chistas que figuravam nos qua-
dros em comissão da adminis-
tração municipal.

Fabiane, na gestão de José
Auricchio, ocupou cargo de
confiança no gabinete. A pro-
fissional também chegou a ad-
vogar para o ex-prefeito em
processos de cunho pessoal.
Os laços construídos ao longo
dos anos evidenciam o estrei-
tamento nas relações entre a
família Galarraga com a do
ex-prefeito.

No dia 18 , após o Diário Ofi-
cial trazer em suas páginas a
exoneração de Fabiane, a re-
portagem contatou o vereador
e o questionou sobre o alinha-
mento político com Auricchio.

Galarraga evitou polêmicas
e tentou despistar sobre sua re-

lação pessoal e política com o
ex-prefeito. “Recebo a exonera-
ção da minha esposa como res-
peito e tranquilidade. Uma de-
cisão administrativa do prefei-
to Tite (Campanella-PL), e eu
respeito”, afirmou.

Apesar de não citar o nome
do padrinho político – Auric-
chio atuou ativamente na cam-
panha eleitoral do vereador –
Galarraga garantiu seguir “par-
ceria com Tite” em uma rela-
ção “baseada no diálogo”.

O vereador rechaçou a possi-
bilidade de ir para o campo da
oposição, mesmo após não ter
votado a favor CPI que investi-
ga as contas. Na época, Galar-
raga justificou o voto a pessoas
próximas, que seria incoerente
aprovar algo que investiga jus-
tamente o período em que era
ordenador de despesas. O libe-
ral agora busca uma aproxima-
ção com o governo e diz conti-
nuará “apoiando tudo”.
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O Grande ABC espera gas-
tar R$ 430,1 milhões na segu-
rança pública em 2026, confor-
me valores citados nas LOAs
(Leis Orçamentárias Anuais),
mesmo com o artigo 144 da
Constituição Federal estabele-
cendo que a ordem pública é
dever do Estado. No entanto,
as estimativas de investimen-
tos apresentaram um cresci-
mento tímido se comparadas
às despesas deste ano, avalia-
das em R$ 418,3 milhões, sig-
nificando uma variação de
2,8%. O percentual é inferior à
projeção de 4,2% de inflação
no próximo ano, conforme da-
dos do Banco Central.

Maior cidade do Grande
ABC, São Bernardo prevê apli-
car R$ 131,2 milhões na segu-
rança urbana. Pela cidade, on-
de a “GCM (Guarda Civil Muni-
cipal) entrega mais do que a
Polícia Militar”, conforme pala-
vras ditas pelo prefeito Marce-
lo Lima (Podemos), a catego-
ria espera por valorização sala-
rial. O podemista também pro-

meteu contratar mais guardas,
adquirir novos equipamentos
e estrutura, além de aperfei-
çoar a formação e treinamento
dos agentes. Também é aguar-
dada a implantação da tecnolo-
gia de reconhecimento facial
por meio do programa esta-
dual Muralha Paulista.

Em 2026, Santo André pro-
põe direcionar R$ 96,8 mi-
lhões à Secretaria de Seguran-
ça Cidadã, chefiada por Igor
Fabian Tanaka. Neste ano, o
governo do prefeito Gilvan
Ferreira (PSDB) destacou que
investiu R$ 1,4 milhão em uni-
formes dos agentes, além de
iniciar as tratativas para atuali-
zação do Estatuto da Guarda
Civil Municipal e da proposta
de renovação da frota da
GCM por meio de locação,
com previsão de licitação para
o próximo ano. O governo
também espera implementar
a Atividade Delegada Munici-
pal e lançar o aplicativo Alerta
Mulher, no combate à violên-
cia de gênero.

Santo André está em vias de
lançar a licitação para a com-
pra de 900 novas câmeras de

monitoramento, com previsão
de instalação de 450 apare-
lhos já no próximo ano, para
integrar o Muralha Paulista e,
consequentemente, a tecnolo-
gia de reconhecimento facial
junto ao COI (Centro de Opera-
ções Integradas). Hoje, a cida-
de possui 623 câmeras, sendo
que dez já estão com licenças
analíticas para identificação
de suspeitos e foragidos da Jus-
tiça, além de 164 que realizam
leitura de placas.

Primeira cidade a contar
com sistema de reconhecimen-
to facial no Grande ABC, São
Caetano espera despender até
R$ 20 milhões no setor no pró-
ximo ano. De acordo com o se-
cretário de Segurança, Louri-
val dos Santos Silva, a gestão
do prefeito Tite Campanella
(PL) terá como prioridade a ex-
pansão e consolidação da polí-
tica municipal de segurança,
com investimentos concentra-
dos em três eixos: tecnologia,

capacitação e estrutura opera-
cional, voltado ao policiamen-
to comunitário junto à popula-
ção de cada bairro.

“Com o objetivo de aproxi-
mar cada vez mais a sociedade
e a GCM. Um dos projetos é a
expansão do Smart Sanca,
com a instalação de mais 153
câmeras, 51,5 km de fibra ópti-
ca, 100 novos postes, servido-
res de última geração e softwa-
res avançados. O objetivo é
transformar São Caetano em

uma cidade 100% monitora-
da, com ao menos uma câme-
ra em cada rua e cruzamento.
O plano também prevê conti-
nuidade do investimento em
equipamentos e moderniza-
ção do parque tecnológico da
GCM”, disse o secretário.

Por sua vez, o governo do
prefeito de Diadema, Taka Ya-
mauchi (MDB), estabeleceu
R$ 87 milhões direcionados
para o combate à violência e à
estrutura da GCM. Para o pró-
ximo exercício, o emedebista
mira a compra de um cami-
nhão jato d’água para comba-
ter pancadões, apelidado de
tsunami, locação de seis viatu-
ras, de porte médio, para servi-
ço operacional da corporação,
ampliação da atuação do CISP
(Centro Integrado de Seguran-
ça Pública) com a instalação
de novas câmeras na cidade.
Também são previstas a mu-
dança da Secretaria de Segu-
rança Cidadã para uma sede
própria e a reformulação do Es-
tatuto da GCM, visando a cria-
ção de plano de carreira.

Mauá, sob gestão do prefei-
to Marcelo Oliveira (PT), espe-
ra despender R$ 62,9 milhões
na área, com promessas a cum-
prir, como implantar o Quartei-
rão da Segurança, a fim de in-
tegrar as forças policiais e ex-
pandir o programa Patrulha
Maria da Penha. Já os gover-
nos dos prefeitos Guto Volpi
(PL), de Ribeirão Pires, e Akira
Auriani (PSB), de Rio Grande
da Serra, esperam destinar R$
23,9 milhões e R$ 8 milhões,
respectivamente, nas secreta-
rias municipais de Segurança.
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